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climáticas dos Tabuleiros Costeiros do Estado da Paraíba1
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RESUMO

Um experimento de campo foi conduzido com a cultura do abacaxi, cv. Pérola, em Santa Rita, PB, durante o período março
de 2001 a junho de 2002; na ocasião, avaliaram-se o desenvolvimento e o rendimento dessa cultivar, em condições de
irrigação suplementar, visando obter informações que possam adequar o manejo da cultura à região. De forma geral, as vari-
áveis de crescimento e rendimento foram compatíveis com o descrito na literatura, destacando-se que o índice de área foliar
(IAF) alcançou o valor 12, aos 308 dias após plantio e os frutos com peso acima de 1,7 kg, representaram 60% do total colhido
(57.000 kg). Os frutos de segunda compreenderam 30% dos frutos colhidos com peso variando de 1,3 a 1,7 kg e os frutos com
peso inferior a 1,3 kg, correspondente aos 10% restantes, foram considerados de qualidade inferior e destinados principalmen-
te à indústria de sucos e rações. O abacaxizeiro, cv Pérola, cultivado com suplementação de irrigação, nas condições de clima
e solo dos tabuleiros de Santa Rita, PB, apresentou IAF, tamanho de frutos e rendimento superiores aos obtidos em outras
regiões do Brasil, seja em sequeiro ou em condições irrigadas.
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Growth and yield of pineapple under climatic
conditions of the Coastal Table Lands of Paraíba State

ABSTRACT

A field experiment was carried out with the pineapple, cultivar Pérola, in Santa Rita in the State of Paraíba, Brazil, during the
period from March, 2001 to June, 2002.  The development and yield of crop under supplemental irrigation conditions was
evaluated in order to obtain information for improving crop management in the region. The growth and yield variables were
compatible with those obtained in other studies. The results showed that the leaf area index (LAI) reached a value of 12, 308
days after planting and the fruits with weight above 1.7 kg reached 60% of the total harvested fruits. The fruit of 2nd category,
with weight between 1.3 and 1.7 kg, represented 30% of the total fruit production while the remaining 10% of fruits
harvested with weight less than 1.3 kg, were considered of lower quality and sent to the juice and animal food industry.  The
pineapple crop, cv Pérola, grown under climate and Costal Table Land soil of Santa Rita, PB, presented LAI, size of fruit and
yield greater than those obtained in other regions of Brazil, even in irrigated areas.
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INTRODUÇÃO

De forma consorciada, intercalado ou solteiro, o cultivo
do abacaxizeiro nos Tabuleiros Costeiros do estado da Para-
íba, vem melhorando a economia local e alterando o panora-
ma agrícola daquelas áreas. O cultivo comercial do abacaxi-
zeiro (Ananas comosus) tem-se limitado às cultivares Pérola,
Jupi e Smooth Cayenne, das quais o estado da Paraíba é tra-
dicional fornecedor de frutas e de mudas para outros estados
brasileiros, através de produtores selecionados que adotam
tecnologias de bom nível empresarial, tanto na agricultura de
sequeiro quanto nas áreas irrigadas, condição que o destaca
como um dos maiores produtores nacionais e o de melhor
qualidade (Barreiro Neto et al., 1998).

A cultivar Pérola, apesar de sua importância econômica para
o País, especialmente no estado da Paraíba, tem sido pouco
pesquisado com relação ao seu desenvolvimento vegetativo
e reprodutivo, sobretudo quando associada a aspectos da ir-
rigação e variáveis agrometeorológicos; entretanto, Reinhar-
dt & Medina (1992) e Barreiro Neto et al. (1998) conduziram
estudos com essa cultivar em diferentes regiões do Brasil vi-
sando à caracterização de padrões do sistema produtivo em
campos comerciais e à melhor utilização ou aproveitamento
do fruto, tanto na forma in natura, como para a industrializa-
ção. Cunha & D’Oliveira (1993), Cunha & Rocha (1993) e
Barreiro Neto et al. (1998) ao descreverem a cultivar Pérola
destacam, como principais atributos: o peso do fruto, entre
1,0 e 1,5 kg, o sabor menos ácido que o da cultivar Smooth
Cayenne e o grande número de filhotes.

Através da técnica da análise de crescimento se expres-
sam os vários parâmetros de crescimento da planta (Aguiar
Neto et al., 1999; Silva et al., 2000; Razzaque & Hanafi, 2001;
Reinhardt et al., 2002; Oliveira et al., 2005). Esses conheci-
mentos sobre o crescimento da planta são fundamentais para
seu manejo adequado e a identificação de problemas no de-
senvolvimento da cultura, tais como: ocorrência de deficiên-
cias hídrica e nutricional, competição de plantas daninhas,
solos compactados ou mal drenados, entre outros (Reinhardt
& Medina, 1992; Barreiro Neto et al., 1998).

Face à grande importância da cultura do abacaxi para o
estado da Paraíba, este trabalho objetivou a avaliação do cres-
cimento, desenvolvimento e rendimento dessa Bromeliácea
cultivada em condições de suplementação de irrigação, nas
condições de clima e solo dos tabuleiros de Santa Rita, PB.

MATERIAL E MÉTODOS

Um experimento de campo foi conduzido no sítio Senhor
do Bonfim, na localidade Mumbaba de Belê, no município de
Santa Rita, PB, com coordenadas 7° 14’ 20" S e 34° 59’ 28" W
e 85 m de altitude, no período de 23/3/2001 a 27/6/2002. De
acordo com a classificação climática de Köppen, o clima da
região é do tipo As’ - quente e úmido, em que o período das
chuvas ocorre nas estações de verão e outono. Valores mé-
dios diários obtidos a partir de instrumentos meteorológicos
colocados no interior da área experimental, no período de
10/08/2001 a 27/06/2002, permitiram caracterizar, por fases do

cultivo, as condições meteorológicas do local do experimen-
to, em termos de temperatura do ar, umidade relativa do ar,
velocidade do vento e radiação solar (Tabela 1), enquanto os
valores das precipitações pluviométricas e das irrigações
mensais são apresentados na Tabela 2; as irrigações totaliza-
ram 191 mm, resultando num consumo hídrico de 1.647,0 mm
para o ciclo da cultura.

A parcela experimental, com 90 x 90 m, possui topografia
plana circundada por uma grande área plantada com abacaxi
minimizando, desta forma, os efeitos advectivos. O solo é do
tipo Neossolo (EMBRAPA, 1999), profundo, textura franco-
arenoso, boa drenagem, com pH 4,35. Embora o solo da área
tenha apresentado alto valor de acidez, porém baixo em alu-
mínio (0,80), não foram efetuadas correções de solo. Reco-
nhece-se que o abacaxizeiro se desenvolve melhor em solos
ácidos indicando-se, normalmente, a faixa de pH de 4,5 a 5,5
como a mais recomendada; entretanto, admite-se que o mes-
mo pode ser cultivado em solos com pH abaixo de 4,5 o que,
dependendo da variedade, não chega a comprometer a sua
produção (Souza, 1999). A água utilizada na suplementação
da irrigação do abacaxizeiro foi proveniente de um poço ama-
zonas, classificada como C1 e adequada ao uso da irrigação e
baixo risco de salinização dos solos (Ayers & Westcot, 1991).
As plantas (mudas tipo filhotes) provieram de campos comer-
ciais de produção, anexos ao local do experimento, de bom
nível de sanidade, apresentando peso entre 300 a 500 g e com-
primento de 40 a 50 cm. O preparo do solo constou de duas
passagens cruzadas, efetuadas com grade aradora. Posteri-
ormente, abriram-se sulcos para o plantio, que ocorreu em
23/03/2001. O espaçamento foi de 0,80 x 0,25 m (50.000 plan-
tas ha-1) e nas adubações foram utilizados os seguintes per-
centuais de N, P e K: 16 – 8 – 24, correspondendo a Uréia –
3,5 g por planta; Superfosfato Triplo – 2,0 g por planta; Clo-
reto de Potássio 3,5 g por planta (adubação inicial aplicada
aos 95 dias após plantio – DAP); Uréia – 4,5 g por planta;
Cloreto de Potássio 5,0 g por planta (aplicada aos 251 DAP)
e 500 kg ha-1 formulação 22 – 0 – 29, aplicada aos 390 DAP.
Aplicou-se, também, como adubação complementar, sulfato
de cobre (3,0 kg ha-1), sulfato de zinco (3,0 kg ha-1), bórax (4,0
kg ha-1) e 5 ton ha-1 de composto orgânico (cama-de-galinha).
Os tratos culturais e fitossanitários foram efetuados de acor-
do com as necessidades do cultivo. A indução floral ocorreu

Tabela 1. Valores médios diários da temperatura do ar (Ta),
umidade relativa do ar (UR), velocidade do vento (V) e
radiação solar à superfície (Rs) para cada fase do cultivo do
abacaxizeiro cv. Pérola, em Santa Rita, PB, 2001/2002

Ta (oC) UR (%) 
Fases do cultivo 

min max med min max med 
V 

(m s-1) 
Rs 

(MJ m-2) 

Desenvolvimento 
vegetativo 

21,3 31,0 26,2 50,5 94,0 72,3 1,96 21,28 

Florescência 
Queda de flores 

22,5 32,5 27,5 56,7 93,9 75,3 1,84 20,86 

Formação do fruto 22,2 30,9 26,6 62,8 94,3 78,6 1,89 17,13 
Colheita 21,5 28,8 25,2 62,8 94,3 78,8 1,98 14,51 

Ciclo total 21,8 31,2 26,5 52,5 94,2 73,4 1,92 19,98 
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em 25/1/2002, isto é, 10 meses após o plantio, efetuada à base
de carbureto de cálcio (granulado: 0,5 a 1 g por planta) colo-
cada na roseta foliar das plantas, via funil, no horário entre 5
e 9 h (tempo local). A colheita dos frutos teve início em 08/
06/2002, 135 dias após a indução floral, quando os frutos apre-
sentavam cor amarela em alguns frutilhos – fase imaturo para
semi-maturo.

Para suplementação da irrigação aplicaram-se lâminas de
irrigação de 2,0 mm d-1, baseadas em médias usadas pelos ir-
rigantes de abacaxi daquela região; assim, uma lâmina de 14
mm era aplicada de 7 em 7 dias, sempre que não ocorressem
precipitações no período, o que foi suficiente para manter a
cultura livre de estresse hídrico. Para a irrigação, utilizou-se
um sistema por aspersão móvel, com canos de diâmetro de
75 mm na linha principal e 50 mm na linha de derivação e
aspersores instalados em canos de subida de 25 mm com 1 m
de altura, cujas especificações técnicas são: bocal de 5,6 x 3,
2 mm, com precipitação de 30 mm e vazão de 2,66 m3 h-1. O
volume de água aplicado na parcela experimental foi quantifi-
cado via hidrômetro, disposto na entrada de cada linha se-
cundária de irrigação. Na parte central da área experimental
escolheu-se uma sub-área de 10 x 10 m, com aproximadamen-
te 500 plantas, dentre as quais foram marcadas 20 plantas ao
acaso, destinadas às medições de altura e diâmetro de caule
de cada planta. De acordo com a média de dados da altura e
diâmetro dessas plantas escolhidas selecionaram-se, aleato-
riamente, fora dessa sub-parcela, 3 plantas que representas-
sem visualmente as mesmas características daquelas plantas
da sub-parcela, a intervalos de 4 semanas, para determinação
da biomassa fresca e seca, e do índice de área foliar. Tais
medições foram iniciadas a partir de 19/5/2001, quando a cul-
tura se encontrava totalmente estabilizada e iniciando a fase
de crescimento vegetativo. Antes da coleta dessas plantas
foram medidas, com fita métrica graduada em milímetros, as
variáveis: altura e diâmetro da planta, além do diâmetro e al-
tura de inserção do pedúnculo. Após limpeza, as plantas ti-
veram suas partes separadas em folhas, caule, pedúnculo, fi-
lhotes e fruto, descartando-se as raízes; em seguida, foram
pesadas e acondicionadas em saco de papel e colocadas em
estufa a 65 °C, até atingirem peso constante. A área foliar foi
obtida com um integrador de área foliar, modelo LI-3000 da

LI-COR. Foram também contabilizados o número e comprimen-
to de folhas, comprimento e diâmetro do caule, comprimento
e diâmetro do pedúnculo, número e comprimento do filhote,
comprimento do fruto com coroa, sem coroa e comprimento
da coroa, diâmetro médio do fruto com casca, número de fru-
tilhos, diâmetro do coração, SST (Brix) e acidez.

A partir da matéria seca total, obtiveram-se os seguintes
índices fisiológicos (Silva, 2000): Taxa de Crescimento da Cul-
tura (TCC), Taxa de Crescimento Relativo (TCR) e Taxa de As-
similação Líquida (TAL), calculados segundo as expressões:

TCC = (P2 – P1) / (T2 – T1) (g d-1)

TCR = (lnP2 – lnP1) / (T2 – T1) (g g-1 d-1)

TAL = (P2 – P1) x (lnA2 – lnA1) / (T2 – T1) x (A2 – A1)

donde P1 e P2 representam o peso da matéria seca (g) de duas
amostragens sucessivas em intervalos de tempo T1 e T2 (qua-
tro semanas) e A1 e A2, compreendem a área foliar (m2) média
das plantas coletadas nos dias T1 e T2.

O índice de área foliar (IAF) foi determinado pela razão en-
tre a área foliar total (AF) em m2, média de 3 plantas e a área
do solo correspondente à amostra (m2):

IAF = AF/As

donde As (m2) é a área sombreada por cada planta.
A classificação dos frutos colhidos foi efetuada segundo

os padrões de recomendações metodológicas descritas por
Vilar (2000).

Para as avaliações acima descritas, o ciclo vegetativo do
abacaxizeiro foi dividido nas seguintes fases: 1) inicial: 56 dias
(23/3 a 18/5/2001), tempo necessário ao estabelecimento das
mudas; 2) crescimento vegetativo: 252 dias (19/5/2001 a 25/1/
2002), período marcado pela formação do caule e das folhas;
3) florescência/queda de flores: 70 dias, sendo que no está-
gio de florescência: 42 dias (26/1 a 8/3/2002) e no de queda
de flores: 28 dias (9/3 a 4/4/2002); 4) formação do fruto: 75
dias (5/4 a 18/06/2002); 5) colheita: a partir de 18/6/2002.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A altura das plantas (h, em cm) atingiu o valor máximo de
115 cm aos 308 dias após plantio (DAP), podendo ser estima-
da em função dos DAP como: h (cm) = -0,0004. DAP2 +
0,4226.DAP + 19,154, com R2 = 0,9467 (Figura 1A). Os relatos
encontrados na literatura descrevem que uma planta adulta,
crescendo em condições climáticas ideais e sem deficiência
hídrica, atinge 100 a 120 cm de altura. Em condições de se-
queiro, Reinhardt & Medina (1992) obtiveram altura de plan-
tas da ordem de 81 a 93,5 cm e 97 cm, respectivamente.

A variação do diâmetro média das plantas, comprimento e
diâmetro do caule é apresentada na Figura 1B. O diâmetro das
plantas pode ser estimado pela equação de regressão: Dp = -
0,0001.DAP2 + 0,2562.DAP + 17,285, com R2 = 0,9334; no pe-
ríodo de 56 aos 196 DAP, verificou-se uma expansão de 3 a 5
cm, entre uma e outra medição, alcançando 5 a 9 cm no perí-

(1)

(2)

(3)

(4)

Tabela 2. Valores mensais de precipitação pluviométrica (Pr)
e irrigações (I), obtidos na área do experimento em Santa Rita,
PB, para os anos de 2001 e 2002

Ano 2001 Ano 2002 
Meses 

Pr (mm) I (mm) Pr (mm) I (mm) 
Janeiro - - 123,2 - 
Fevereiro - - 114,1 - 
Março 37,3 - 169,3 14,5 
Abril 167,9 - 48,1 - 
Maio 23,3 - 129,8 - 
Junho 113 - 256,3 - 
Julho 107 - - - 
Agosto 35,4 - - - 
Setembro 35,2 30,6 - - 
Outubro 15,9 71,5 - - 
Novembro 24,8 46,3 - - 
Dezembro 48,8 28,1 - - 
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odo entre 196 e 280 DAP. O maior valor foi obtido por volta
dos 336 DAP (100 cm), mantendo-se constante a partir de
então. Associa-se esta manutenção de diâmetro das plantas
após os 336 DAP ao espaçamento utilizado, que não permitiu
uma expansão lateral maior das mesmas. Relatos encontrados
na literatura sobre abacaxi, citam ocorrências de diâmetro de
planta variando de 130 a 150 cm. Barreiro Neto et al. (1998),
traçando um perfil da cultivar Pérola, no Estado da Paraíba,
encontraram para o diâmetro de plantas, valores médios de
75,9 cm. Em espaçamentos adensados, combinando altura de
plantas superior a 100 cm e diâmetro de planta inferior a 80
cm, principalmente em áreas irrigadas, observou-se que, após
os 240 DAP, os tratos culturais, tratamentos fitossanitários,
tratamento de indução floral (TIF) e manejos de irrigação, são
executados com maior dificuldade e de forma mais lenta ocor-
rendo, em alguns casos, danos às plantas, o que está de acor-
do com as afirmações de Cunha (1999).

As equações de regressão do comprimento do caule (Cc =
0,055.DAP + 2,1526) e diâmetro do caule (Dc = -1x10-7.DAP3 +
7x10-5.DAP2 – 0,0035.DAP + 2,7016) em função dos DAP, pro-
porcionaram coeficientes de determinação de 0,9347 e 0,8947,
respectivamente (Figura 1B). Esses valores crescentes indi-
cam o armazenamento de metabólitos da fotossíntese pelo
caule com o passar dos dias, especialmente a partir dos 196
DAP, ocasionado pelo aumento do número de folhas e altura
da planta (Cunha & Cabral, 1999). Plantas adultas apresen-
tam comprimento do caule (Cc) entre 20 e 35 cm e diâmetro do
caule (Dc) entre 2,0 e 3,5 cm na parte basal e entre 5,5 e 7,0
cm na parte mais larga, logo abaixo do ápice (Cunha, 1999,
Coppens D’eeckenbrugge & Leal, 2003). Neste estudo, foi
considerado um diâmetro médio para todo o caule; desta for-

ma, aos 308 DAP o caule apresentou maior diâmetro, 5,5 cm;
o maior comprimento, Cc = 26,17 cm, só foi alcançado aos 420
DAP. Uma vez que a cultura não sofreu deficiência de água,
luz e nutrientes, o não acompanhamento do maior diâmetro
ao maior comprimento pode ser característica da planta e/ou
cultivar analisada. Mesmo assim, os valores de diâmetro e
comprimento do caule estão dentro das análises das caracte-
rísticas da cultivar Pérola.

A caracterização do cultivo compreendeu a análise entre o
56 a 448 DAP. Desta forma, encontra-se representado na Fi-
gura 2A o comportamento da fitomassa fresca total (FFT) e
da fitomassa seca total (FST). Os maiores valores obtidos na
fase de crescimento vegetativo do cultivo, foram 3.170 e 411
g, respectivamente, para FFT e FST.  As médias dessa fase
do cultivo foram, então, de 1.343,56 g (FFT) e de 171,10 g
(FST), respectivamente e, após o tratamento da indução flo-
ral (TIF), 4.024 g para FFT e 555,96 g para a FST mostrando,
então, na fase seguinte (florescência/queda de flores), a in-
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Figura 1. A. Altura das plantas; B. Diâmetro médio da planta, diâmetro e
comprimento do caule da planta, durante as fases de crescimento e
desenvolvimento do cultivo do abacaxizeiro, cv. Pérola. Sítio Senhor do Bonfim,
Santa Rita, PB, 2001/2002
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fluência do acréscimo de peso do pedúnculo, inflorescência/
fruto e filhotes no ganho de peso de FST em relação à fase
de crescimento vegetativo do cultivo.

De acordo com Malézieux et al. (2002), o acúmulo de maté-
ria seca fixada pelo abacaxi é superior ao do trigo (18 a 29 t
ha-1 ano-1) e inferior ao da cana-de-açúcar (67 t ha-1 ano-1).
Neste estudo, a acumulação de massa seca no fruto alcan-
çou 41,5 t ha-1. Este acúmulo de matéria seca pelo abacaxi está
associado aos elevados valores alcançados pelo índice de
área foliar (IAF) e à habilidade das folhas em manter a capa-
cidade fotossintética prolongada por um longo período de
tempo (Malézieux et al., 2002). Tanto a FFT quanto a FST
estiveram fortemente relacionadas com os DAP, cujas equa-
ções de regressão (FFT = 354,35exp(0,0062.DAP) e FST =
34,033 exp(0,0072.DAP)), resultaram em coeficientes de deter-
minação de 0,9535 e 0,9635, respectivamente (Figura 2A).

Ao longo das fases do cultivo, a FFT apresentou-se for-
temente relacionada com a FST, conforme a regressão: FFT =
41,67.exp0,3025.(FST), com R2 = 0,9635 (Figura 2B). Estes resul-
tados obtidos, indicam a quantidade de água retida pelas plan-
tas nas diversas fases de desenvolvimento em relação ao que
as plantas possam, potencialmente, converter em matéria seca.
Valores da fitomassa seca acumulada (FSA) para os diferen-
tes órgãos da planta do abacaxizeiro, estão representados na
Figura 2C. Para todas as partes da planta, a FSA esteve for-
temente relacionada com os dias após o plantio: caule (R2 =
0,9993), folha (R2 = 0,9982), pedúnculo (R2 = 0,9996), inf/fruto
(R2 = 0,9958) e filhote (R2 = 0,9999).

O maior valor absoluto em percentual de FST por órgão
foi: folhas 75,23%, caule 9,72%, frutos 8,45%, filhotes 4,81%
e pedúnculo 2,27%. De acordo com esses percentuais apre-
sentados por órgãos, o sistema fotoassimilador das folhas foi
o que mais contribuiu para o ganho percentual de FST. Com-
parando-se os dados obtidos entre FST por caule e FST por
fruto, observa-se ligeira superioridade da FST caule-1 em re-
lação a FST por fruto e, deste, apresentando-se duas vezes
maior que a FST por filhotes e quatro vezes maior que a do
pedúnculo. Zhang & Bartholomew (1997) obtiveram, durante
a fase vegetativa da cv. Smooth Cayenne, cerca de 87% de
FST para as folhas e 13% para o caule. Os resultados acima
indicam que, independente da cultivar de abacaxi, os maiores
ganhos em FST são obtidos pelas folhas, resultante das suas
habilidades em manter a capacidade fotossintética prolonga-
da por um longo período de tempo (Malézieux et al., 2002).

O comportamento por órgão individualizado de FFT e FST
pode ser observado na Figura 3 (A e B). Independente das
variações associadas a cada órgão específico, constata-se que
na 1ª fase do cultivo as folhas (Figura 3A) foram as maiores
responsáveis pelo ganho total de peso das plantas. Como ca-
racterística básica das Bromeliáceas, a parte aérea é formada
essencialmente pelas folhas, as quais são expostas a uma ati-
vidade fotossintética maior. De acordo com a Figura 3B, os
valores médios de FFT e FST mensal do pedúnculo, inflores-
cência/fruto e filhotes, foram de 212,10 e 25,53 g; 817,10 e 94,96
g; 445,42 e 54,03 g, respectivamente, o que em termos per-
centuais, a FST do pedúnculo representou 26,8% em relação
a FST do fruto e 47,2% em relação à fitomassa do filhote.
Conclui-se, assim, que valores aproximados a 2/3 e 1/2 da FST
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Figura 3. Fitomassa total fresca e seca do caule e da folha do abacaxizeiro, cv.
Pérola ao longo da estação de cultivo (A) e Fitomassa fresca e seca do pedúnculo,
inflorescência/fruto e filhotes do abacaxizeiro durante a fase de produção (B).
Sítio Senhor do Bonfim, Santa Rita, PB, 2001/2002.

A.

B.

do fruto e do filhote, respectivamente, representam cargas
extras suportadas pelo pedúnculo, mostrando sua importân-
cia, em termos de suporte e distribuição mecânica de peso à
sustentação de outro órgão; no caso, o próprio fruto.

Na Tabela 3 se encontra o resultado médio de diferentes
características de 3 plantas, obtido por ocasião da última co-
leta, enquanto na Tabela 4 se compararam variáveis da planta
do abacaxizeiro obtidas, neste experimento, com variáveis
oriundas de outros municípios do Brasil.

Os dados apresentados na Tabela 4 evidenciam uma dife-
renciação de valores do peso do fruto da área experimental
em Santa Rita, PB, em comparação com aqueles obtidos para
outras localidades, tanto em condições de irrigação quanto
em condições de sequeiro. Em geral, a produtividade do aba-
caxizeiro, cv Pérola, obtida para o município de Santa Rita, foi
superior à dos demais municípios analisados, inclusive à do
município de Sapé, PB, com produtividade adicional em peso
de 4.246 kg ha-1.

O uso da irrigação complementar possibilita um incremen-
to de ganho de peso do fruto do abacaxizeiro, mantidas as
demais condições de clima e solo; isto tem evidenciado como
as zonas agroclimáticas propícias ao cultivo do abacaxizeiro
tornaram o estado da Paraíba um dos principais produtores
do País, tanto em termos de produtividade quanto nos as-
pectos qualitativos do fruto; assim, a diferenciação de peso
entre frutos, embora pequena, propicia, quando o abacaxi é
comercializado na sua forma in natura, um ganho adicional
financeiro satisfatório para o produtor.

Os valores de grau °Brix, em torno de 14, observados no
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abacaxizeiro da área experimental, foram afetados pelas preci-
pitações ocorridas semanas antes da colheita, as quais im-
possibilitaram o metabolismo sacarino mais apurado.

Na Figura 4 são apresentados os valores dos respectivos
índices fisiológicos: IAF, TCC, TCR e TAL. O IAF atingiu o
valor máximo 12, aos 308 DAP, por ocasião da Indução Floral
(Figura 4A).

De acordo com Malézieux (1991) e  Bartholomew & Malé-
zieux (1994), cultivos como a soja e o algodão, entre outros,

(*)  Adaptado de Carvalho et al. (2001); (1) irrigação; (2) sequeiro
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Tabela 3. Características dos dados provenientes da última
coleta de plantas para análise, com o abacaxizeiro, cv.
Pérola. Sítio Senhor do Bonfim. Santa Rita, PB, 2001/2002

Variáveis da Planta 

 
Altura da  planta (cm) 115,00 Peso fresco do caule (g) 395,00 

Diâmetro da planta 100,00 Peso fresco das folhas (g) 3.080,00 

Número de folhas 43,00 Peso fresco do pedúnculo (g) 245,00 
Comprimento do caule 

(cm) (aéreo + 
subterrâneo) 

25,00 Peso fresco filhotes (g) 1.096,00 

Diâmetro do 
caule (cm) 

5,17 Peso seco à estufa do caule (g) 56,61 

Altura de inserção 
do fruto (cm) 

45,33 Peso seco à estufa das folhas (g) 390,82 

Comprimento 
do pedúnculo (cm) 

42,00 Peso à estufa do pedúnculo (g) 28,30 

Diâmetro do 
pedúnculo (cm) 

2,5 
Peso seco à estufa 

dos filhotes (g) 
128,00 

Número de filhotes 9 
Peso fresco total  

da planta sem raiz (g) 
6.595,00 

Comprimento 
dos filhotes (cm) 

26,60 
Peso seco total da planta 

sem raiz (g) 
831,82 

 
Variáveis do Fruto 

Comprimento (cm) 24 Comprimento da coroa (cm) 18,00 

Diâmetro (cm) 10,7 Peso da coroa (g) 120,40 
Peso do fruto 
com coroa (g) 

1.778,33 Diâmetro do coração (cm) 2,40 

Peso seco do fruto 
com coroa (g) 

228,60 Sólidos Solúveis Totais (°Brix) 14,70 

Peso do fruto (g) 1.657,93 
Acidez (mLde NaOH   
0,1 N/10 mL  suco) 

4,5 

Peso seco do fruto (g) 212,15 Número de frutilhos/fruto 9 

Tabela 4. Dados comparativos* de abacaxizeiros cultivados
em alguns municípios brasileiros, em condições de
irrigação1 e de sequeiro2

Características 

Área 
experimental, 

Santa Rita, PB, 
2001/2002 (1) 

Sapé, 
PB (2) 

Sousa, 
PB (1) 

Mocabinho, 
MG (1) 

Fruto 

Comprimento (cm) 24,00 22,00 18,00 - 
Diâmetro (cm) 10,70 10,60 10,60 - 
Peso do frruto (cm) 1.657,93 .573,00 1.296,00 953,00 
Comprimento da 
coroa (cm) 

18,00 14,00 14,80 - 

Peso da coroa (cm) 120,40 72,00 91,00 - 
Diâmetro do  
coração (cm) 

2,40 2,50 2,00 - 

Sólidos Solúveis 
Totais (°Brix) 

14,70 16,00 15,10 
14,00 – 
16,00 

Acidez (mL de NaOH 
0,1N/10 mL de suco) 

4,50 4,70 5,10 6,10 

Planta 

Altura de inserção do 
fruto (cm) 

45,33 58,00 63,00 - 

Diâmetro  
da planta (cm) 

72,37 75,00 77,00 - 

Número de filhotes 9 11 6 6 



140 C. B. de Souza et al.

R. Bras. Eng. Agríc. Ambiental, v.11, n.2, p.134-141, 2007.

alcançam um ótimo IAF entre 3 e 4, enquanto o abacaxizeiro
pode alcançar IAF superior a 7; entretanto, valores entre 6 e
8 são os mais comuns (Malézieux et al., 2002). Ao longo do
experimento o comportamento de TCC pode ser observado
na Figura 4B. A TCR, representada na Figura 4C, torna-se de-
crescente com o passar dos dias do cultivo e estabelece que
o crescimento dependerá do material preexistente no início do
período e da eficiência da planta na produção de novos pro-
dutos fotossintéticos. A TAL (Figura 4D) foi ajustada de for-
ma semelhante ao modelo da TCR, mostrando relação com
essa taxa e expressa a taxa fotossintética líquida, em termos
de matéria seca produzida (em gramas), por centímetro qua-
drado de área foliar, por unidade de tempo. De maneira idên-
tica, a TCR e a TAL apresentam valores elevados inicialmen-
te e, ao passar dos dias, vão diminuindo como resultado
provável da translocação de compostos das folhas para ou-
tros órgãos da planta como, por exemplo, a inflorescência e o
fruto.

CONCLUSÕES

1. O índice de área foliar alcançou valores superiores aos
registrados na bibliografia consultada, tanto em condições de
sequeiro quanto em cultivo irrigado.

2. Os frutos do abacaxizeiro alcançaram valores igualmen-
te superiores aos obtidos em outros estudos, seja em termos
da massa ou do percentual de valores com massa elevada
(60% dos frutos colhidos alcançaram peso superior a 1,7 kg).

3. O rendimento obtido pelo abacaxizeiro nessas condições
edafoclimáticas também superou os valores registrados em
cultivos de sequeiro e irrigado em outras regiões do País.
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